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Só em Barcellos houve alardo um dia,. 
Em que o Soí pitos campos dilatados 
Com terrivel e fera galhardia 
Desase(e mil peitos vio armados. 

(Poema EI)italamio de Manoel de Gallegos. Oitava 811. 
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Por um anno 28i00 
Por seis mezes 15700 
Por tres mezes  ,4600 
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Numero avulso 30 rs. Annuncios e Correspondeneias, por linha 40 rs. Repetições 20 rs. Para 
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6AREELLOS 14 DE MIAIO. 

Está proximo o dia fixado para 
a reunião ela nova Gamara , e o 
pr,iz aguar•(h corn ansiedade, os es-

forços dos seus representantes ern 
cortes, ao sentido de 11r•ovêr de re-
niedio ás mais irlstantes e claino-
rosrts necessidades populares. 

As anírrlosidades excitadas no 
campo eleitoral, onde a sombra da 
lei, os partidos se disl)trtavaiu os 
sutl'ragit)s do povo, devew ter•u)i-
nar cora a luta legal e pacifica que 
:ts gerára, para cedereni o lugar a 
ser)tirilentos patrioticos e aspira-
ções generosas. 

Os eleitos do povo, qualquer 
que seja a parceria em que se 
achrin filiados, são clianrados ao 
seio da representação nacional , 
não para dar largas a 'despeitos 
pessoaes; não , para desafogar a 
paixão parti(bria ern recrituiria-
ções e gtiesti11rrcrrIas cri redadôras; 
m,is para justificar a confiança 
dcs seus constituintes, buscando 
elda uni acreditar• o sei) _partido, 
pI,la força do empenho e da euiu-

z  w~ 

É-, 
Como eslamos nas ladainhas de Vaio doan-

no de 1861, as amav,eis leitoras, tem do conce-
der-me a inlroducção dalguns novos versiculos, 
que melto hoje na ladainha 

Da fr•alernidade gallega 
a Libera nós domine • 

Da ideia cl'união Iherica. 
«Libera nós domine . 

Das caslanholàs; panddiros, e sanfonas 
a Libera -lios domâ2o 

Dos caragos o riroèhachos ' 
K Libera nós domine . 

Para que sejamos livres 
a Té rogcrnros, audi nós 

Para que•r•nhamos um governo. 
a Té rogamos, aFáli nós 

Para que se acabem as dissoltuçnos de parlamentos 
a Té rogamos, audi nós 

Para qà eis ministros não digam que são pedrei-
ros livres 
c Té rogamos, audi nós 
E em fim te, rogamos, b meu Deos que 

nos  auxilieis com a vossa Divina Graça para que 
t1 jarros dignos de ruelhor sórte, amou, 

-E COM 'L`STAMPILHAS. 

Por um anno   2920 
Por seis mezes   i$,í60 
Por Ires mezes   ,$730 

Para o Estrangeiro aceresce o porte, 

laçãto corri que devem correspon-
der á sua missão. 
0 governo, pela sua parte, ter)-

do appellailo para o voto nacional 
que lhe foi favoravel , constituiu-
se na rigorosa obrigação ele não 
falsear a confiança que sollicitára. 

Acabou a contender; deve co-
inecar o estiiiiulo e a etnt.rlacão 
para os grarldés comtnettiurerltos, 
e para a realisação das reformas 
ateis e neeessarias. 

Nos Calarilitosos tempos em 
que a- voz apaixonada e, rancorosa 
(tos partidos, podia rijais que a da 
razão e das convetliencias publi-
cas, a discussão da resposta «to 
discurso dia coróa, que i),,-lo pG(IC 
nenr deve considerar-se, sertão co-
rno unha formalidade pai•larnentar, 
era aproveitada pelas ollposições 
para enrper►hFarern os primeiros 
combates , crrr (.Ilie desde lobo se 
estreiriavan) os campos, e aviven-
tavam os intuitos hostis. 

Felizmente já foram d'eutt•e 
nós prescriptas essas praticas no-
civas, porque tra(;sttio perdõram a 
razão de ser; e grav(; responsabi-

E não cessará a maldita ideia d'urn jugo no-
vo que nos opprima, mas d'um jugo castelhano 1 ! 

Não (ligo, que alguem n'unia hora dedeses-
pero, ao ver-se láo mal governado como nós es-
tamos sendo, não queira ser Ilespanhol, ('rancez ou 
Mouro ; imas rellectindo, estv(laudo a historia e 
a indole (1'11(lsl)anha, é impossivel qne peitoaon-
(te bale coração portuguei queira , trocar a pa-
lria dos Gamas, a terra dos Albuc uerques, pela 
patria d'Espartero, pelo patibulo (FOrlhega. ma 

Não contamos aos mil, peitos nossos ai 
dos para deter o impelo ou invasão de gente 
estranha e adversa ; mas contamos milhares de 
peitos . portuguezes que sabem ser livres, esabem 
ser herdeiros (lo nome que seus maiores lhes 
legarão com a palma da vicloria. 

Não venham os ibericos, como o lobo de 
La Fantaine querer tneller pazes Com as ovelhas, 
enganar-nos lambem, e abusarem da nossa 1)óa 
fé ; lemos coração d'amigos, e peito de bons al-
liados, mas não somos lodos 91170.1: nós sabenio.• 
ser antigos, nuas não somos as ovcllias (te La 
Fonlaine. 

P'ra conhecer portuguezçs 
É tentai-os com revezes. 

1'almeirini. 

Já que as ladainhas Ine trouxeram a[é Iqui, 

lidade contralriria perante a na-
cão (tquelle ou aquelles (lue as fi-
zessem reviver. 
0 tempo é um capital precio-

so; e inalllaratal-o guando as ne-
cessidades publicas iinpei-iosa-
mente reclamam cios podères pti-
hlicos o seu aproveitamento util, 
seria crime de leza-Nação. 

0 goveri)o e o parlamento de-
vern compenetrar-se destas ver-
dades. 

Cunlpranl uin e outro o seu 
dever, e a opinião sensata do paiz 
os applaudirá. 

Pelo que nos respeita , não 
cessai,èrnos ele concorrer com o 
auxilio que póde dar a sinceriffia-
de cias convicções e o amor do bens 
publico, para que, o governo n)au-
terilia a força e prestigio de que 
carece, se ante o parlamento apre-
sentar t.lma iniciativa ir)telligente 
e effácaz para a realisaçito das me-
didas que as circunstancias recla-
lu aiii. 

timos acima de 111(10 e de to-
dos, o iMe resse do paiz; e, assim, 
o nosso apóio senil, como tem sido, 

não desislo de completar este folhetim failaudo 
no mes►no assumpto, e quero appresentar ás lei-
toras 11,11 brado do sor. Albino A. (te Andrade 
e Almeida, escriplo em Abril passado. 

BRADO 
1 mentira, hespanhoes, que na patria, 

Em que o gran condestavel nasceu, 
Menos prezem, com vivas à Iberica, 
Uni passado tão nobre, 1,io seu. 

É rienti9 z, laes vivas no nreling 
(lieleóro que a furto assomou .... ) 
E' mentira, é calumnia, é perlidia ... 
Portugal indignado, bradou. 

É mentira, que o grilo de Iberia 
Levantasse entre o povo uma voz; 
E se o erguesse....a,1targ:ára-lh'a infâmia..._ 
(lue entre OS crimes, tal crime era atroz 

É mentira ! Ou fui sonha ou delirio.,. 
Desleal, execranda illusão ! 
fluem assim vos mentiu era um perfidio!.. , 
negro crime, nefanda h•aic-5o! ! 

É 9ºtenli9•a não ser L11sitania 
Inda a mesma — aguerrida---, qual foi 
Pela patria este povo é fauatico, 
E' naQ Áuerras ilitrepido — heroe --, 
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tipo leal e desinteressado, como 
serie a mossa opposição, se perdi-
da a esperança de. que o governo 
actual possa erguer-se a altura da 
.sua laboriosa missão , tivessemos 
por justificada c necessaria à cau-
sa publica, essa opposição. 

fenaos_esperança de que tal 
rlecessi(3atle se não (l '; e inuito o 
c.lesejamos, pois nos agrada m ais 
louvar do quc eei.lst.irar, por(lué ia 
razão do louvor só póde ser uma 
1n(;(leda jtlstit, ou um melhoramen-

to retilisndo, ou. Meto menos i>ii-
ciado. 

iVARI"`E OFFIRilIAL  
AiRECÇÃO GERAL DOS N►.GOCIO3 DE JUSTIÇA 

1.° Repartição 

Foi-me presente. a consulta do supremo tri-
bunal de justiça de 5 de inarço ultimo, aconi-
panhando a lista, formada na conforinidade do 
1.° do artigo 1.° da lei de 21 de. talho de 1855, 

cios juizes de direito de primeira inslaneia, ('en-
tre os quaes hão (te ser escolhidos pelo governo 
aquelles que tëen► de ser collocados nos logares 
& 1.° classe; e locando em consideração todas 
as ponderações feitas nas informações a que man-
dei proceder para a mais prompla e regtilar exe-
.eução da cilada lei : Irei por bem declarar, que 
.(tos juizes de direito de primeira instancia coui-
pretien(lidos na referida lista, foram escolhidos 
pelo Governo, para serem collocados nos logares 
de 1.' classe, aquelles que vão rnencionadoS na 
adjuüta relação, a qual faz parte integrante Wes-
te decreto, e baixa ússignada pelo nainislro e.se-
cretario (]'estado dos negocios ecclesiasticos e de 
justiça. 

0 mesmo ministro e secretario d'estado o 
lenha assine entendido e faca executar. Paço, 
cin 10 deabril de 1861. — REI. — Alberto An-
Wnio de APi-aes Carvalho. 

Mela, io, a qpe se º•efere o decreto d'esla data, 
elos juizes ele direito de p?•iiucira instancia es-
colhidos pelo gover?io para serena collocados 
nos logares dê 1.° classe. 

. NU.MrROS E NOMES nos JUIZES 

1 José Bernardo Gonçalves Ferreira Pinto cia 
Cunha. 

2 José Joaquim Lopos da Silva. 
:3 Cesar Ribeiro Abranches Castello Branco. 
•( Antonio José de Moraes Pimentel. 

Entro nós, liespanhoes, ha penhores 
ouc nos ligam ---; visinhos, ,irmãos—; 
Alas visinhos tornados senhores, 
o de esp'rança fallaz sonhos vãos. 

Lusitania, das aguias v.:,ada, 
Contra o jugo de Roma pugnou ! .. . 
E rálenle, (tos bravos co'a espada, 
Portugal esta herança f►►•inou. 

Que[- tão livre vivereste povo, 
Quanto o foi-5o seus nobres avós: 
F, se á patria vier .jugo novo, 
.Maldição ! ... riatdição sobre nós. 

Se da patria se esquece una covarde, 
Se da patria renega um traidor ; 
:f) castigo vem breve ... e mais tarde, 
Dos vindouros — despreso e- rancor-

1í' este povo, hespanhoes, vivem crenças, 
Que não podem ma is ais feuocer I .. . 
t'onlra as hostes niais bravas e (tensas, 
Ilão de os peitos muralha fizer. 

Já no campo nos vistes ;'—,e  unidos, 
Da vietoria colher os tropheus !— 
]lida irênios ao campo aguerridos, 
Feio rei,. pela patria, e por Deus. 

J 

5 Francisco Boto Pimentel de Mendonça. 
6 Gaspar Pereira da Silva. 
7 Antonio liaria Branco'. 
8 João Nepoinuceno Carvalhosa e• Silva. 
9 Joaquim de Oliveira Baptista. 

10 José Bernardino Mendes Velloso. 
11 Thoniás de Aquino Martins da Cruz. 
12 A.ristides Ribeiro Abranches Castelio Branco. 
13 João Carlos Noguoira. 
1í C'amillo José de, Gouveia. 
15 Manoel Joaquim de Almeida. 
16 Antonio Pereira Ferraz. 
17 .Joaquim Pereira Guimarães. 
18 Bernardo José Pereira Lcite. 
19 José ( te 0liveir• Baptista. 
20 Antonio Xavier da tosta Verga. 
21 José liaria i'inlo de Almeida Carvalhaes. 
22 Manoel de Freitas Costa. 
23 Manoel cie Almeida Carvalhaes. . 
2f( José Caldeira finto de Albuquerque. 
25 Vicente de Paula. Correia Sá e Moura. 
26 Einydio José da Silva. 
27 Joaquim Machado Ferreira Brin(Ião. 
28 Luiz Antonio Correia de Moraes Amaral. 
29 Manoel Villela de Sotisa Araujo Barbou. 
30 Antonio de lfello Borges e Castro. 
31 Joaqui'ni José Alves d0 Faria. 
32 Abilio liaria Mendes Pinheiro. 
33 Antonio José Barbosa Junior•. 
31 José finto Pereira Borges. 
35 Francisco Leite Pereira da Costa Bernardes. 
36 Francisco de Senna Fernandes. 
37 José Maria Martins. 
38 José Bernardo da Silva. 
39 Bartholomeu Correia ( 1c Moraes Amaral. 
10 1). João Correia Portugal (Ia Silveira. 
41 Antonio do Vasconcellos Pereira Coulinho 

de Macedo. 
h2 Sergio de Sousa e :Mello. 
43 José Joaquim da Silva Guardado. 
hí Gaspar da Graça Correia de Lacerda. 
hei Antonio de,'llagalhães Mexia Baião da Lança 

Salema. 
46 José liaria Pereira Foi•jaz Pimentel. 
!7 Antonio Emilio Correia de Sá Brandão. 
/a8 Albano Caldeira Pinto ele Albuquerque. 
49 José Freire de Serpa Pimentel, Visconde de 

Goliveia. ---,` 

B0 João Ferreira de Oliveira. 
51 Augusto cias Neves Sousa Pinienla. 
52 Felisberto Antonio de Campos. 
33 Caetano José Gomes Monteiro: 

G3( José* Pereira Sanches e Castro. 
55 Francisco liaria de Freitas Jaconie. 
56 José ;liaria (Ia Costa e Silva. 
57 Catiillo Aureliauo da Silva e Sousa. 

Pico, cm 10 etc abril de 1861. • Alberto 
.t nlonio etc Moraes Carvalho. 

Eu não quero hespanhol a riqueza, 
Quero, pobre, niorrer portuguez , 
já foi grande a nação porlugueza, 
Ila de ser inda grande outra vez. 

Assim fosse o pensar de nós lodos, meuses-
timaveis Ieilores : assuo pensassem os (1110 nos g0-
vernani, ou desgovernam ; que os Iberislas não 
tendo um só — apoiado — receariam por certo 
de propagar as suas nefan(las ideias : inas quo 
propaguem, que venham os liespanhoes, que os 
espectros elos propi•ios Fillippes os correrão de 
seniillrar)le terra. 

Não temos vozes fortes de generaes aguerri-
dos, niio temas soldados que o rei prendeu, mas 
temos a patria que falia mais alto, e lemos lam-
ber) a liberdade que nossos avós ganharam, e 
que nunca devemos perder senão com a vida. 

Aeceiteni os canastros de sardinhas esta nos-
sa dedicação, e digão Iti de si para si — que vi-
vas se dão em Portugal á timão Iberica — ! 

A unidade é urn aUributo que o progresso 
não péde dispensar, é uma verdade : mas a ex-
cepção da regra é incontestavelmente a unidade 
Iberica : haja unidade do vontades; haja unida-
de portugneza ; não se coma, ou não s0 roube 
lauto; que ningueni poderá então dizer que para' 
nós progredir-mos o nccessaria a — união Iberi- i 
(;a 1 

CHEGADA. — Temas entre nós, o nosso 
patricio, e' distincto amigo, o exe.`n° Luiz 
Martins Villaça, benemerito Magistrado qut? 

tem estado exercendo uma das varas do 
crime na Capital, aonde tem prestado ser-
viços de incontestavel relevancia. 
. Chegou hontem de tarde com sua es-

tirnavel familia, sendo cumprimentados pela 
batida de musica que se lhes postou á porta 
locando varias peças. 

Sentindo o motivo desta vinda, que ó 
o precario estado de saude da etc. 1llA es-
posa do nosso amigo, a quem desejamos 
rapidas melhoras, não polónios deixar do 

dar-lhe as boas vindas. 

BOATO hALso. — 0 boato publicado em 
alguns jornaes de que, o siar. governador 
civil do disiricio de Vianna havia pedido 

a sua demissão, e exigido a de alguns 
r:drninistradores de concelho, é destituido 

de fundamento. 

0 PARLAMrNTO. -- Este jornal suspen-

(:leu temporariamente a sua publicaçìto, 
tractando de melliõrar a empreza a fira do 
se tornar diario. Dizem que tambem cnu-
ihorará de redaceão. 

INrAt;sTA NOTICIA. — U-se no «Braz 
Tis,ina » . — Constou hont(!m •l 3) n'esta 
cidade por uma parte telcgraphieada Regoa, 

que no domingo 12, naufragara no sitio 
do (eaclih o barco eni que vinham os si)rs. 

conde e condessa d'Azambuja, a farnili(i 
Torres, e o sru•. barão de Foi- reste-,, hon-
ra(lo negogiarite, britatinico. Consta que' pe- 
rt,Gera este, respeitavel cavalheiro e mais 

um criado e unia criada da comitiva. .A 
consternação é geral por tão infausto acon-

tecimento. 

lNÃO 11A CIMIES D'ESTES EN PORTUGAL. — Ain-

(Ia niio ha rnu.ito que n'unia povoação da pro-
víncia de Lugo, na Galliza, uni sacerdote foi fe-
rido cone urna faeada no pescoço,' na oceisião 
em que cele')rava nona.. 

Agora o « Porvenir Pilentirio» , (lá policia 
do seguinte facto, quc leve logar em San An ,éC 
dei Arroxo, povoação da provincia de Palentia, 
na proximidade d'Alar dei Bev. 
' Estavam no (lia 21 de abril, ás 9 da lua-

nhã, quasi lodos os habilanles da povoação ou-
vindo missa no convento das freiras; que alli ha, 
e (10 repente s apresentaram 9 lionaens a (aval-: 

A vós, miliaticas leiloras, seéqueas tenho, 
a vós perlerice tambem ptignar pela defesa da 
patria, e para vó; não são precitas a, carabi nas 
á Minié, a polvor•a 011 a bala ; tendes tantos ol ha-
res, sorrisos lantos, que alcaiiçain mais que as 
carabinas, que cortam anais que a polvora, e fu-
rain mais que. as balas. 

Vigiai Bela indrpendencla da vossa patria, 
porque a União Iberica he-vos o riais nocivo, 
que e possivei. 

vossas exe,,." tem ouvido (fizer sempre — quc 
duzentoa gallegos não fazem urn homem—, e G, ver-
dade ; nias ou lambem :tenho ouvido dizer, que 
tinia galleguila vale mais que unia   per-
doem-me v. exe , mas isto é una argumento, 
que tena uma força excedente á d0 duzentos ca-
vallos : não as corisinlani cal (1e maneira nenhuma, 
do contrario a galleguita vens cá fazer muito mal, 
até ás criadas amigas de conversar eni ¡ articulai, 
cora V. exe.°' 

haja pois (Ia parte das leitoras repugnancia 
á União Iberica, o (ligam aos tocadores de sanfona 

N,eslepovo, hespanhoes, vivemcreliças, 
Que não podein jániais fenecer ! ... 
Contra as hostes mais bravas e (tensas, 

1, Mlão-de os peitos muralhas f• mr. 
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]o, armados, e com as caras enfarruscadas ; e 
a,rneaçandocorn a morte os que resistissem, rouba-
ram a todos os que se achavam na igreja. 

Não contentes corri is[o, quizeram entrar no 
cbnvonlo; erecusando as freiras franquear-lhes a 
entrada, arrombaram as' porias ,, e penetraram 
Eelos claustros e celtas, cornmeliendo actos de 
barbara selvageria e profanação. h.'m vão pediam 
Soccorro os sinos do mosteiro, ninguen) acudia, 
porque a quadrilha se tinha apoderado comple-
tzim.enle da povoação e cercauias. Assim passa-
ram todo o dia, e só par[iranl ás seis da tarde, 
deixando fechada na igreja toda a gente da po-
voação, para que lhes não fosse lia pista ! ! 

VARIE ® AIESr 

Toussaiv'r r.ouvErtru]tE..—Era um mula-
to cia ilha de S. Domingos, que fèz um bri-

lhante papel na revolução deste paiz. Princi-
piou por escravo , e acabou por general: Tra-

ta-.-a d0 igual a igual com Btionaparte.: quan-
do Ihe escrevia,principiava sempre por estas 
p:)lavras : « Ao 1.° dos brancos, o U dos 
pretos.» 

L-m CELEBRE.— Um dos irlonarelias por-

tuguezes que mais merece o 1()uvor e, Os pa- 
negyricos da posteridade é D. Affonso I1, 

`que além do denodo com que se houve nas 
lides, então a virtude peculiar elos reis, deu 

grande impulso á nossa civilisação. 
A legislaeão do paiz até o seu reinado 

foi a legislação municipal , e elle reunindo 
(Artes erra Coimbra no atino • 1212, fez al)i 
distar leis mui sabias parca o progresso do 
tempo, leis que não só vierain ordenar a 
1egislação do reino, privar os povos das 

gravosas fintas, fixar os direitos da igreja, 

e evitar a prec.ipitaçào das sentenças , 
somo tombem dar uma prova indelevel 
do caracter fecundo e rnagnanimo do rei. 

Entre aruitas leis barbaras , vis e extra-
vilgantes que havia tio reino, avulta uma da 

villa' de Santa Irem, ou Santarem , que pas-
samos a relatar. 

Se alguma mulher casada brigava com 
outra, e a justiça tomava conhecimento do 
caso , vinha o alvazil a casa delta, e esten-
dendo tio cl►ão ura travesseiro, começava a 
dar-lhe arrochadas com uma vara, e o ma-
rido que estava em frente delle devia ir re-

petindo a ❑ars►tia solta nas costas da mu-

lher, sento clava-ih'as o alvazil nelle. Era 

tombem de obrigação dar as varadas com 
a rn"ma força que a justiça as dava no tra-

wcsseiro , alias levaria corno se ] Ire não désse. 

Iiroz,tnTE. 

A consliluição de Alozarte era uni tanto.de-
licada, e exquisitamente sensivel : fálto de satr-
(te,, desde a infância ficou coe) unia disposição 
melancolica, approximando-se a desesperação. 
Pouco tempo antes da sua morte, que tevo lor;ar 
aos trinta e. seis anhos de sua Idade, elle, com-
pOz a sua famosa obra do Requient que por um 
extr•aordinario pr•esent mento, suppóz semple ler 
escripto para o seu proprio funeral. 

Um dia, quando elle estava mergulhado 
n'um profundo delicio, urna cari•oag0n) parou á 
F,ua porta. Uni desconhecido se fez annunciar, 
declarando que desejava faltar-Ihe." Uma pessoa, 
ricatnenle trajando , de elevadas e in)pressivas 
maneiras, foi inb•udusida . a Eu sou encarregado, 
Senhor, por uma pessoa cie consideração de pro-
curar-vos, » 

a Quem ó essa possua» ? interrompeo , o-
zone. a late não deseja ser conhecido . » « ileln: 
e que é o que per[elide do mini »`? Esta pessoa 
perdeo ha pouco um amigo a quen) amava ter-
namente, e cuja menloria Ihe será sempre cara. 
Dezeja colnmemorar alnualmente este caso por 
um solenule serviço, para o que perlende que 
vós Ihe componhacs ruir Requreni. « Mozarie foi 
violenlamenle tocado por este discurso, pela gra-
ve maneira em que tinha sido deliberado ,'e pelo 
ar de mysterio em que o togo do negocio estava 

envolvido. ,Annuio pois a escrever o Requiem. 0 veis dado as maiores provas de louvavel firmeza,. 
desconhecido continuou. a Empregai toda a força Lm quanto tinhei% alguma esperança de conser-
do vosso genio n'este trabalhe>,; ppis que é parà vai, o throno, assistia-vos o poder de suslentaros 
una entendedor•. » a Muito melhor. » « De que vossos direitos por n)eio cias armas; porém hoje, 
tempo percisaes vós?» a Uni mez. » « Optinlo, (ligo-o cone sen[in►enlo: osaugue que, corre éintt-
No fim de um mez eu vos procuraréi. preciso 
agora saber quanto lia do ser a recompensa? » 
«Cem ducados.» 0 desconhecido sem replicar 
lançou logo em cima de unia mesa a somma pe-
(lida, e desappáreceo. 

lilozarte ficou por algum tempo meditabun-
do ; mas (to prompto lavrou n,ão rios aprestes 
precizos, e começou o Requiem. Tal era o gosto 
que linha pela coii)posicú4), que 0screveo de (lia 
e de noile, e co►n um ardor que parevia crescer 
conlinuadainenle, : com [tido a sua constitui çã o, 
já em estado de grande debilidade , redusio-o a 
ponto de não poder suslenlar por mais tempo o 
seu enthusiasn)o. Uma manhã,' callio sen) senti-
(los, e isto o obrigou a suspender' o seu trabalho. 
Dous ou Ires (lias depois, sna esposa procuran-
do distrair sua iinaginação dos melancolicos pre-
sagios que a occupavanl, Ille diz ellc repen[ina-
lnente. F alais que certo que eu estou escreven-
do es[e Requiem para mini proprio : cite servi-
ra para o n)eil funeral, » Esta lugubre iii)pressão 
já mais se tire desvanéceo (ia, ideia. 

Entretanto que cite prose guia na obra, suas 
;forças abatiam de (lia em dia, e por este motivo 
o seu trabalho progredia vagarosanieute. No I'1111 
(10 mez que elle tinha fixado, o de5celillecido de 
novo Se lho, apresenlou ; o vendo a obra ainda 
não acabada,lIbe (fiz. « Não vos (lè cuidado a 
falia de cumprimento de vossa palavra : de que 
tempo percisaes mais ?» « Outro, mez : a obra 
leni-mo interessado mais do que eu esperava, 
e acerescentei nluilo além do Ineu primeiro do-
signio. » a E justo pois» IIre replica o desco-
nhecido « que eu amplie a recompensa : aqui 
estão n)ais cincoenta ducados. » a Senhor, » res-
ponde 1lozarte coo) grande agílacão, « quem sois 
vós?» 

Nada tens isso para ocaso : detilro de, ura 
mez, eu voltarei. « 1lozarte, do pron)pio chan)a 
uni dos seus crimios, e ordena-lhb que siga aquel-
a exlr•aordinaria personagen). 0 criado voltou, 
sem que podesso reconhecer quen) era. 

Persuadia-se 0111,1 0, o grande compositor que 
o desconhecido não era uni ser mortal, e que 
Ihe era eríviado para lhe annunciar a approxi-
mação do fim de sua existencia. Applicou-se com 
Irais ai-dói, ao seu Requiem, o qual elle, reputou 

vira ser o mais duravel monumento do seu g0- sus. 0 que sinceramente desejo é evitar os dois 
aio. Em quanto assim occupado, foi por vozes ala- escolhos em que a minha barca pôde suysobra•, 
ca do dos mais violentos paroximos; com indo ou o nl0u nume ficar manchado, c que são i1' 
ultimou a obra. 

No lenipo marcado o desconhecido voltou 
porém Mozarte já não era deste mundo ! . 

Sert:rtrl.av's 11:Ecazln.. a sentar, se alguns raios não dão brilho á sua 

tilnlenle derr•amailo. C) vosso dever como homem, 
e conio soberano, é de obstar a esse (Icrramarnen-
to, lgnoro o futuro que a vossa magesláde está 
reservado; mas convenço-me de que a Italia o a 
Europa farão a maior justara á energia que tendes 
desenvolvido, e á resolução que ides torrear para 
exilar as grandes desgraças que pesam sobre o 
vosso povo. 

-Peço-vos acrediteis que a minha iinguagem 
para com vossa magestado é distada pelo maior 
desinteresse para anibos os lados; e pelo desgos-
to que teria, se as circunstancias, tornando-se gra-
ves, não perinitfissem conservar a esquadra ent 
posi('ão que tornasse irnposivel a mais stricta neu-
tralidade. Rogo a vossa mlgestade; etc. 

Respos'la de Sua Magesfade El-Rei ao imperador, 
/Yal)ole•ão. 

A carta que vossa mag•!slade fez a honra de 
escrever-me, e que o almirante do Tinan mo 
entregou, alo veio pôr, devo confessa-lo, na 
maios perplexidade. Irra n)inha linne intencãõ 
resistir 0 salvar a minha honra á custa dos maio 
res sacrifícios, se. as circun)slancias ale impedis-
sem ( te salvar os meus estados contra uma re ag-
gssio injusta. l'oréttl'os conselhos afl'ccl11osus 
que vossa mageslade me (lá, e a. in)possibillida-
de da retirada da vossa esquadra nie impressio-
nam o fazem hesitar. 

N'esle caso não ficará vossa rnagestade ad-
mirado liem ofl'endido, <e eu desejar (1110 se 11x) 
(IÈ; fémpn de ►• eficetir antes que tonie !definitiva 
resolução. Ainda que cu soubesse que a esqua-
(Ira franceza não podia demorar se indelinida-
inellle n'csle golpho, as minhas inforniaçõesof-
ficiaes, 'e as proluessas que particularmenle se 
Illc lizeran), davam-ale lotar a esperar a prolon-
gação (la sua eslada, ou pelo menos a presença 
da bandeira franceza n'un) vaso da marinha iria 
perial. Aprecialido os motivos que impellen) vos-
sa niageslade, e recnldrecendo a sua eflicaz synl-
palhia, não posso deixar de Isnlontar a retirada 
(te tlma frota, que deixa o ►nar livre a n)cus ini-
migos, aggravando sununanlrnle o meu estalo. 
Para saber se rue é possivel fazer prolongada I. 
sislencia sela tal apoio, necessario ene e ver, 
cum a Illalol' 8llt'nrã0, g118eS são os nletts recur-

Carla do anaper•ador 1Yapolecio a Sua A;layeslade. 
El-Rei dê rÌa•]oles, ent••egue a este sobe-

rano p)c o dluairant• do; 1'iºlati. 
Ira já algum tempo que não escrevia a sua 

íllaheslade por estar a espera do que os acon-
tecimentos assumissem um caracter ião decisivo, 
que me hahililassem a dar, com conhec.iméntu do 
causa, a minha opinião a vossa magesta(le. 

Quando a injusta agressão do Piemonte foi 
em auxilio da revolução elo vossos estados, obri-
gando-vos a sair para Goela, resolvi impedir o blo-
queio para dar a vossa magcslade uma prova de 
synlpathia, 1'orrantlo a Europa ao triste cs¡)eclacu-
lu de urna insta de morte entre dois soberanos 
aluados ; triste em que o direito e a justiça esta-
vam do lado do que ia succutnhir . Deixando 
porém coro a preserva da tainha esquadra o 
mar livre a vossa nlagesta(le, não podia comtu-
do ser desígnio meu, tomar parte na contenda; e par 
isso oahrliranle de 1'inan récebcu ordem d0 ob-
servar amais rigorosa neutralidade entre os dois 
adversarias. 

Os incidentes da guerra coro¡rlicam a siltla-
r210 da Illillhíl CSgUa(II'8 Cal Goela, gl1C nlllil;l5 

1'C7.CS se vê CIII 1'i,Ct) do Opt'•I'al' Cailtl'a OS piClllUn-
teSeS, CU.¡US alar¡I]eS alllCa('a11) a Slla S('¡;ltl'all ra. 

;Ilg11mas vezes é cila ubri;;ada para se conservar 
néulral, a obstar a que as anbarcaç(ies de vossa 
nrl;;estade faiam justas rcpresalias contra as enl-
barcac(ïes pienwntt•sas. E,la situação 11,111 pode (lu-
rar indclìnidanlenlc; e nuolh(n' seria, entendo cus 
a bem de vossa nu)geslade,quc, vossa niagestade so 
retirasse comas honras nlililares, n que será obri-
gado a tecer, pois a cataslrol'e é iucvilatcl. lla-

temeridade e a fraqueza. 
Sabeis, senhor, que os reis que abandonara 

os seus lhronos, (liflìcilm0nlc se tornam li, ell.es• 

lf• yuçda e infortúnios. Sei i o depois da embria-
guéz de tem lrlumpho, mais devido á pussillani-
Irll(Ia(le ali ll'alt'iï0 de 1nCIrS i4,CnC1'iiCS d0 que 8 foi-
ça dos d,•spoja(1ores elo meu r0ino, lularam estes 
ci)n) girandissiniaS difliculdades para consegue" 
que os povos abracem idéas qu0 vão de encon-
[ró aos setes interesses o Ira tirões. Tornando-so 
cada vez alais critico o estado (Ia Europa, dá-
Ine lotar isso a esperar que não virá jonge o> 
(lia, em que os principias da lei, da dever e ela. 
justiça, deixei» de, ser calcados ao,, pés pelo Pie-
tnonte. Se lae, esperanças forein sonhos, ha coln-
tudo um ponto si)bre que não póde haver di,-
eussão, e e, que em coinhalendo mil ' dcfensa do. 
Ineus direitos, e succun)bindo cone valor e flori-
ra, tornar- ale- hei digno do nome (1110 lenha, e, 
deixarei exen)plo ao princ•¡pe que Ire suceeder'.. 

Sou aqui rei, como principio, mas general 
de facto. Já não Lenho —estados ; sei possuo ' ur)a 
praça e uni exercito fiel: Devo eu abandonar, lia` 
fren [e dO perigos pessoaes, pelo tensor (le Berra 
uranento de san ;ue, que procurei evitar a todo 
o cudo, unl e‹ercilo que peide manler a honra. 
da sua bánc!cira, o unia praca para cuja defen-
sa meus avó; fizeram tenteis csforçns reputan(!o-a 
o ultimo baluarte da nionarcl►ia? Vos:,a inages-
lade, que é optinio juiz cm Ia] meteria, póde 
melhor do que ninguem, decidir, se, reli r:alido-
ure sem a convicção cia iusufiìciencia de meies 
recursos, c11rnprirei meus deteres como 'soldado. 
Posso morrer e ficar prisioneiro ; isso .é verda-
de . mas os princi.pes devem saber inorrer flnn-
rosanienle, e Francisco 1 tanll)c Ida foi prisioneiro. 
Cão defendia elle, conio cu f iço a!;ora, tnll i'cin(i Y 
e ` u(n povo? E, apelar disso, o• seus r(; Alciq;ow 
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raneos o a historia referem como elle expoz a 
sua pessoa e supliortou os trabalhos do seu capti- 

• Neiro. Não é tinia exaltação passageira que me 
inspira Ia] li,obuahern ; aias o 1,e Miado de longa 
reflexão, e vossa ma•;estah, que é homem de 
resolução, ïi►telligen(•ia e coragem, compreli en-
derá melhor do que ninguém, os affcctos que nie 
animam. 

Devo pois lutar contra a corrente de fui-
nhas irléas, antes do mtidar de resolucão. Dai-
me tempo para reflectir ; e se apezar dos meus 
desejos, esperam' as, e orações, ouso assim dize-
lo, os inlcresses e a polilica de vossa ruaresta-
de o obri-,arem a retirar a esquadra, muilo o 
sentirei, uras' farei sernpri, juslica aos motivos 
que vos guiarem, consel•valldo profundatlente gra-
vada em ateu coração a prova, da sympathia que 
Ine haveis dado, e a reeúrdação do serviço pres-
tado, conservando-nio por lauto tempo a liberda-
de dos atares, na occasião em quo potencia al-
gunia da Europa podia vir em ateu auxilio. E 
>sc coroa partida da vossa esquadra tiver eu de 
suceunibir, pedirei sinceramente a Deus que 
vossa magestade não lenha que sentir ; e que em 
togar de uni alliado reconhecido, não encontre 
uma revolução hostil, e um soberano ingrato. 

Qualquer que seja a minha resolução em 
tão ;raros circunistaucias, darei d'ella conheci-
menlo a vossa magestade ; e approveito a occa-
t•itio para reais unta vez manifestar a vossa nia-
gestade o meu reconhecimento pelo auxilio que 
recebi, e ainda mais pelo interesse que por ruim 
Iestimunhau. 

Peço a vossa ruageslade elo. 

NOTICIAS. ESTRANGEIRAS.  

Uma participação de Nnpoles com data 
de, -4 do corrente afez, diz, que a reacção F)-
ra derrotada em todas as províncias. 

Foi npprovado o projecto de lei que au-
thorisa utn recrutamento de 36,000 homens 
fias provindas napolitanas. 

A questão do ïrnposto na Ilungria tor-
nou-se muito grave, porque para se effec-
tuar a cobrança tem sido necessario em-
pregar a força aunada. A dieta constituio-
se em sessão secreta, mas não se sabe ain-
da a resolução que tomou. Reina grand(, 
agitação, e esperam-se graves acotitecirit(!n-
tos, para os quaes o governo está prepa-
rado, 

PARTICiPAÇõES TLUGRAPniCAS 

Varsovia G de ALtio. Por que é agora 
1,t Paschoa russa, augnientarain aqui as pre-
emições militares e collocaram artilheria 
diante da catlicdral. Continuam as prisões 
e seguem o seu curso os processos. Toda-
via chegou uni telegramina de S. Peters-
burgo dizendo que o grão-Muque Miguel, ir-
mão do imperador, vem a esta cidadf,, e 
esta noticia produziu aqui bom cfl'eito. 

Iiouve modificação ministerial. ;11r. `Va-
loniefi originario de helandia, foi nomea-
do ministro do interior. 

Londres .6. lia esperanças de um ajus-
te pacifico entre a Dinamarca e os duca-
dos. 

Pariz G. Os periodicos ministeriaes ex-
hortatrr o publico a acolher com r(+serva 
lis noticias contradictorias que circulam a 
respeito da Syria, pois que a Porta estiá 
perfeitamente de accordo com a França a 
respeito da oecupação. 

De 1,5 a 20 (io corrente será comrnu-
nicado ;tos governos das gr(indcs poiencias 
o extenso relatorio dos com inissürios eu-

ropeos em Iieyrouth. - 
Pariz 8. No senado, Royvr lati o pare 

cer sobre uma petição, pedindo que se 
adoptl'm medidas para impedir que se re-
I►uvern os assassinatos (Ia Syria. A com-

missão termina opinando que se passe ã sido; e fornecido o dito estabele-
ordem do dia. A discussão deste parecer•cinlento com todas as drogas, e 
fixou-sc para segunda feira proxima. 

Fm Limoges teve togar uni lerrivel in-
cendia, que destruiu uma parte da cidade. 
0 prefeito ficou ferido. 

Londres 8. Palmerston declarou nasca-
rnaras ter recebido o protesto do Ilaiti con-
tra a anneaação de S. Domingos ã IIespa-
nha, mas acerescentando que não se havia 
dado passo algum nesta questão. . 

Tambem fiz uma declaração a respeito 
das ilhas Jonicas, dizendo que queria a 
felicidade daquellas ilhas ; mas que a sua 
annexação ã Grecia seria a sua desgrara. 

1 •ENDT-SE a casa .' .) , de 
 ndoas andares, sita 11.1 1,1111 

Direita desta villa, onde mora o sr. 
Francisco José Bento ('Oliveira. 

Quein ,a pretender dirija-se a 
31;moel Martins Gonles coin quero 
podem tratar. ( 101) 

CA SA FELIZ 
PORTO 

Loteria da 111isericordia de 
Lishoa. 

í.' 1:?íTRACÇ1O DO 2.° TRIMESTRE. 

=JZ1 Afi—à,, 5ME. `,E LQ— S Os -« =--,_,_-?5TV.__--•g 

R. S 9: Û $ 0: 0 

A.f 1a.n actos no Governo Civil elo 
Porto, ntt,i;ouforitridade do edi 
tal de 213 de, Junho ele 11360. 
]'(,em á venda. nas suas casas de Cambio, 

rua das flcr•es n.° 1. e 3, junto á Igreja da Mi-
sericordia, e defronte da Companliia dos Vinhos 
n.° OG, bilhetes inteiros, a 6$600, meios ditos, 
a 3100, quartos,-a 11700, cautelas de 500 reis 
e 250, cuja extracção terá togar no dia 18 de 
Maio. 

Satisfazem todase quaesquer encommenda 
que Ihes sejani feitas das provincial, com toda 
a pontualidade, vindo acompanhadas do respec-
tivo iniporte; e remetteiu aos seus rn,guezes as 
listas dos prémios. ' •S NlESMOS venderam da ullii)t•1 loteria 

c sseguintes prentios em bilhetes inteiros, 
quartos, e cautelas de 500 e 250 rs. 

821.... 
d;i1L.... 

303,3... . 
71535.... 

1:000$000 Em bilhetes 
200$000 
210,5000 
2005000 
100$000 
100,$000 
100,000 

inteiros. 

Em quartos e cau. 
telas de 500 e 250 
reis. 

A0 PUBILICO 
M. da Linha Rego, I'harinaceu-
- tico approva(lo pela. I scliola 

Medico-Cirurgica ( 0 Porto,c admi-
nistrador da Pharmacia, chie foi dc 
L. J. da tosta Leite, tendo orpili-

preparados, tanto chim icos, corno 
pharmaceuticos, indispensaveis, 
otl'erece os seus serviços a todos os 
si-s., que delles se quizerem utili-
sar, promettendo no seu expedi-
ente toda a exactidão, lirripeza, e 
accio;assim como a brevidade pos-
sivel, ern qualquer encomrnenda, 

que se lhe faça sobre objectos re-
lativos à sua profissão. 

Ila no mesmo estabeleci tn cri to, 
Phosphalo de ferro solavél deLe-

ras=Oleo puro ele figados de baca-
lháu=!'ilulas de farnilia =Linlo-
nadas gazosas refrigerantes= Di-
tas gazosas laxc1l7tcs=Caixas de 
soda=Dinis de sedlitz= Ditas dc 
capsulas ele copaltivii=Ditas de ca-
psulas (1'oleo• de figados, de baca-
lháu = e Yinagre branco puro de 
superior qualidade, engarrafado , 
etc., etc.. ( 100)-

PUBLICAÇOES LITTERARIAS. 

(A• CARRILHO.) 
T [IA DUCTO11 

Todos os quarenta dias ipparecerá um 
volume dos melhores romances francezes , 
nitidamente impresso em papel superior. 

PRELO PQR ASSIGNATUIt_lí 

Em Lisboa .. 600 Cada volunie. 

Provrücias ... .. á:50 » » 
Quem alcançar G assignaturas de qual-

quer das obras publica(as, recebe gratis uni 
exemplar. 

vOU.NIES PUBLICADOS 

MEMORiAS DE JOSÉ GARIBALDI, 
Por Cainillo Leynadier , que alcançam 

até 3larço de 1860 .. .. .. 2 vol. 

o VM aos 1 re À , ' 
Por Alexandre Dumas — Filho .. 1 rol$ 

1':.tII••t)'•ttït• ID`ll IïI.i1•Y•IY II•'t••Yl.•`IT• 
Pelo Abbade de Prevost.. 1 vol. 

NO PRELO. 
A ser distribuido aos srs. assignantes no 

dia 15 de. Maio. 

DIAÍU DE UYS 
Poli 
DUALIS (I1IMIO.) 

Um lindo volume de 210 paginas, igual 
em formato e typo aos volumes anteriores. 

Toda a correspondencia deve ser diri-
gida a A. Carrilho. 63 ^ Itua do Carvalho. 
Lisboo. ' 

Mo se expede volume algum sem que 
a sua iniportaucia tenha sido enviada ao edi-
tor em valles eu sellos do correio, de qual-
quer preço. 

QARCELLOS. — T),pographia de .1086 Alves Val-
longo e Sousa. Rua Direita n.• 23.— 


